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Predação Jurássica é uma proposta de trabalho inovadora 
para alunos do 2.º ciclo, organizada em cinco tarefas distintas, 
realizadas em diferentes momentos e ambientes de aprendizagem. 
O tema dinossauros foi o mote para o desenvolvimento de 
competências diversificadas, através de tarefas interdisciplinares 
de Matemática e Ciências Naturais. Este trabalho permitiu aos 
alunos conhecerem ou aprofundarem o seu conhecimento sobre 
características e aspetos do comportamento dos dinossauros 
que se podem aferir a partir da análise e medições das suas 
pegadas. A relevância pedagógica deste trabalho assenta na 
promoção da inovação no ensino da Matemática e das Ciências 
através da elaboração, implementação e avaliação de atividades 
interdisciplinares em diferentes ambientes de aprendizagem e 
da colaboração entre instituições de formação de professores, 
escolas de ensino básico e instituições responsáveis pela 
preservação do património natural.

Palavras-chave
dinossauros, 
Ciências Naturais, 
interdisciplinaridade, 
Matemática

Jurassic Predation is an innovative work proposal for students 
aged 11-12y, organized into five different tasks, carried out 
at different times and in different learning environments. 
The dinosaur theme was the motto for developing different 
skills, through interdisciplinary tasks between Mathematics 
and Natural Sciences. This work allowed students to learn or 
deepen their knowledge of the characteristics and aspects of 
dinosaur behavior that can be gauged from measurements of 
their footprints. The pedagogical relevance of this work is based 
on promoting innovation in the teaching of mathematics and 
science through the design, implementation and evaluation of 
interdisciplinary activities in different learning environments 
and collaboration between teacher training institutions, primary 
schools and institutions responsible for the preservation of 
natural heritage. 

Keywords
dinosaurs; 
interdisciplinarity; 
natural science; 
mathematics
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As escolas têm um papel importante na valorização do património geológico local. 
Neste enquadramento, desafiou-se a comunidade escolar da Escola Básica D. 
João II, localizada no concelho de Santarém, a envolver-se na exploração peda-
gógica de pistas de pegadas de dinossauros existentes na região. Os dinossauros 
são considerados um dos assuntos mais populares no ensino das ciências, desde 
a sua descoberta (Salmi et al., 2017). A elaboração, a implementação e a avaliação 
de atividades interdisciplinares em diferentes ambientes de aprendizagem e a 
colaboração entre instituições de formação de professores, escolas de ensino 
básico e instituições responsáveis pela preservação do património natural, consti-
tuem uma abordagem de inovação em educação em Matemática e Ciências Natu-
rais, conferindo, assim, relevância pedagógica a este trabalho.

Os dinossauros foram usados como objeto de estudo interdisciplinar entre a 
Matemática e as Ciências, no 2.º ciclo, através de tarefas organizadas num guião 
designado “Predação Jurássica”, adaptadas a partir de uma proposta de trabalho 
anterior, intitulada “Corrida no Jurássico” (Mestrinho & Cavadas, 2018). Para 
a concretização da proposta de trabalho “Predação Jurássica”, foram pintadas 
pistas de dinossauros no espaço exterior da Escola Básica D. João II. Os alunos do 
2.º ciclo foram convidados a observar atentamente as pistas simuladas de dinos-
sauros, a realizar medições, a estabelecer relações numéricas entre grandezas e a 
interpretar os diferentes elementos, orientados para a recolha e análise de dados 
sobre a anatomia e o comportamento desses animais, estabelecendo relações 
entre a Matemática e as Ciências Naturais. A partir da observação dos padrões 
das pegadas nas pistas e de medições, solicitou-se aos alunos que formulassem 
hipóteses sobre os acontecimentos ocorridos em diferentes secções dessas 
pistas estimulando o seu pensamento crítico e criativo, bem como a sua capaci-
dade de interpretar informação. 

Embora a abordagem ao estudo das pistas de dinossauros proposta neste 
trabalho seja simples, deve ser feita com muito rigor, tendo em consideração que 
uma exploração superficial ao tema dos dinossauros pode levar à formação de 
conceções erradas nos alunos que são difíceis de corrigir (Salmi et al., 2017). Por 
exemplo, um estudo europeu realizado em larga escala, mostrou que 23% dos 
inquiridos concordava com a afirmação relacionada com o facto de os primeiros 
seres humanos terem vivido no mesmo tempo que os dinossauros (Special Euro-
barometer 557, 2024).

Contexto curricular para a exploração dos dinossauros no 2.º ciclo

Embora o estudo dos dinossauros não esteja explicitamente previsto no currículo 
de Ciências Naturais do 2.º ciclo, em Portugal, a sua exploração é pertinente por 
diversas razões que justificam a sua abordagem, especialmente considerando a 
flexibilidade da gestão curricular referida no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho.

De acordo com Harlen (2015), uma das principais ideias sobre ciência que deve ser 
abordada no currículo é a noção de que as explicações científicas, teorias e modelos 
são aquelas que melhor se ajustam às evidências disponíveis num determinado 
momento. Qualquer modelo explicativo em ciência é provisório e sujeito a revisão à 
luz de novos dados (Harlen, 2015). Portanto, é importante que os alunos desde cedo 
compreendam que os modelos e as hipóteses em ciência decorrem de evidências 
científicas e que são provisórios. A presente proposta de trabalho vai ao encontro 
dessa ideia, porque permite explorar a aprendizagem essencial transversal do 2.º 
Ciclo de Ciências Naturais relacionada com a construção de explicações baseadas 
em conceitos e evidências científicas, obtidas através da realização de, por exemplo, 
trabalho de campo para responder a problemas (ME/DGE, 2018a, 2018b). 

Apresentação e discussão 
das práticas pedagógicas

Introdução



149DICA 2025

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória também elenca que um 
dos objetivos de formação associado ao pensamento crítico e ao pensamento cria-
tivo reside no facto de os alunos serem capazes de “pensar de modo abrangente 
e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, expe-
riências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou explícitos, 
com vista à tomada de posição fundamentada” (Martins et al., 2017, p. 24). Nesse 
sentido, os documentos das Aprendizagens Essenciais para as Ciências Naturais 
no 2.º ciclo referem que o trabalho dos professores deve procurar valorizar a 
natureza da ciência e adotar estratégias que evidenciem o processo de construção 
do conhecimento científico (ME/DGE, 2018). Também as aprendizagens essen-
ciais para a Matemática no 2.º ciclo destacam a interpretação matemática de 
situações do mundo real e a compreensão do papel desta disciplina na criação e 
na construção da realidade (Canavarro et al., 2021), aspetos incluídos na proposta 
de trabalho “Predação Jurássica”. De um modo mais específico, esta proposta 
explora o processo de medição da grandeza e das representações numéricas das 
medidas (Mestrinho & Cavadas, 2025), dando significado aos números racionais 
não negativos.

A proposta de trabalho interdisciplinar entre a Matemática e as Ciências Naturais 
dá também resposta a aprendizagens essenciais transversais, que visam que o 
aluno seja capaz de integrar saberes de diferentes disciplinas para aprofundar 
temáticas de Ciências Naturais (ME/DGE, 2018), bem como aplicar ideias mate-
máticas na resolução de problemas de contextos diversos (Canavarro et al., 2021). 

Organização da proposta de trabalho “Predação Jurássica”

O primeiro momento deste trabalho consistiu numa reunião entre os professores 
supervisores, a professora cooperante e uma professora estagiária para definirem 
a sequência didática da proposta de trabalho e a sua adaptação ao currículo de 
Matemática e Ciências do 2.º ciclo. De seguida, a professora estagiária, partindo 
da proposta didática original (Mestrinho & Cavadas, 2018), elaborou os recursos 
necessários para a realização do trabalho pelos alunos do 2.º ciclo.

O trabalho proposto partilha da ideia de que o uso de espaços exteriores à sala de 
aula, mesmo dentro da escola, também pode facilitar a aprendizagem. De facto, 
o uso de espaços exteriores à sala de aula é uma estratégia adequada para a 
aprendizagem da ciência (Braund & Reiss, 2004) e o uso de ambientes informais 
desperta o interesse e a motivação dos alunos para a aprendizagem de ciência 
(Fenichel & Schweingruber, 2010). Por essa razão, a representação das pegadas 
de dinossauros foi realizada no espaço exterior da escola, pelos professores, em 
colaboração com alunos de outras turmas não envolvidas na implementação desta 
proposta didática, conforme o esquema representado na figura 1. Nas figuras 3 a 
6 podem observar-se alguns elementos dessa representação.

Na sequência do trabalho inicial, a proposta de trabalho organizou-se em cinco 
tarefas que estão sintetizadas na Tabela 1.

  

TAREFA 1 Visita de estudo ao Dino Parque da Lourinhã.

TAREFA 2 Palestra com um paleontólogo.

TAREFA 3 Realização de atividades associadas à narrativa das pistas de dinossauros.

TAREFA 4 Visita de estudo às pegadas de dinossauros em Vale de Meios (Alcanede).

TAREFA 5 Divulgação do trabalho realizado.

Tarefas da proposta de trabalho “Predação Jurássica”.
Tabela 1
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Na primeira tarefa, os alunos do 2.º ciclo realizaram uma visita de estudo ao Dino 
Parque da Lourinhã, acompanhados por um guia. Nessa visita, conheceram a 
evolução da vida ao longo da Era Paleozoico e da Era Mesozoico. Foi-lhes solici-
tado que fizessem registos escritos e fotográficos das características dos dinos-
sauros do Jurássico e mobilizassem esse conhecimento aquando da análise de 
pegadas que seriam observadas nas tarefas seguintes. 

Na segunda tarefa, uma palestra dinamizada por um paleontólogo, aberta à 
comunidade educativa, participaram vários professores e cerca de setenta alunos 
do 2.º ciclo. Esta ação complementou a informação da visita de estudo ao Dino 
Parque, onde foram abordados, entre outros assuntos, a abundância e a evolução 
dos dinossauros em Portugal, o processo de fossilização desses animais e as 
suas características anatómicas com enfoque nas suas pegadas. Foram igual-
mente exploradas diferentes tarefas relacionadas com o trabalho de um paleon-
tólogo. Durante a palestra, os alunos do 2.º ciclo colocaram diferentes questões 
ao paleontólogo, as quais foram adequadamente esclarecidas e enquadradas por 
ele, tendo em consideração a faixa etária dos alunos.

A terceira tarefa consistiu na realização de atividades associadas à narrativa 
das pistas de dinossauro, representadas no espaço exterior da escola. Num 
primeiro momento, em sala de aula e com a duração de 30 minutos, a proposta foi 
contextualizada pela professora estagiária. Nessa contextualização, recordaram 
algumas características dos dinossauros abordadas na visita ao Dino Parque, bem 
como na palestra. De seguida, foram dados a conhecer aos alunos os dois tipos 
de dinossauros com os quais iriam trabalhar: terópodes e saurópodes, explo-
rando-se a sua locomoção, bípede ou quadrúpede, regime alimentar e principais 
características morfológicas. Como mostra a investigação realizada por Trend 
(1998), os alunos entre os 10.º e 11.º anos tendem a classificar os eventos geoló-
gicos em dois grandes grupos, os “muito antigos” e os “menos antigos, pelo que 
nessa contextualização abordou-se brevemente o tempo geológico, com o intuito 
de identificar a Era e o Período, correspondentes à proposta “Predação Jurás-
sica”. Por fim, foi feita uma pequena explicação da atividade que os alunos iriam 
realizar no exterior da sala de aula.

Num segundo momento, com a duração de cerca de 50 minutos, os alunos contac-
taram com as pistas de dinossauros representadas no espaço exterior da Escola 
D. João II, junto ao pavilhão gimnodesportivo. Identificaram o tipo de dinossauros 
através da observação das pegadas simuladas (terópodes ou saurópodes) e conje-
turaram sobre os acontecimentos associados ao comportamento dos dinossauros, 
através da análise da distribuição das pegadas, criando uma narrativa hipotética 
de acontecimentos. A questão que deu o mote ao trabalho dos alunos foi: “No chão 
da escola estão representadas pistas de pegadas de dinossauros, organizadas 
em vários momentos (Figura 1). O que aconteceu em cada um desses momentos 
(M1A, M1B, M2, M3 e M4)?”

Figura 1A. Fotografia 
da representação dos 
momentos M1, M2, M3 e 
M4 no espaço da escola 
(Créditos: Autores)
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A tabela seguinte apresenta uma interpretação possível dos acontecimentos 
associados aos momentos M1 a M4 (Tabela 2).

Figura 2. Comprimentos 
a medir na pegada, 
passo e passada 
(Créditos: Autores).

Figura 1B. Esquema das 
pistas de dinossauros 
da representação dos 
momentos M1, M2, M3 e 
M4 no espaço da escola 
(Créditos: Autores)

MOMENTO ACONTECIMENTO

M1A

M1B

O terópode deslocou-se em marcha, em direção a Norte.

Ao mesmo tempo, um saurópode deslocou-se nessa direção.

M2 O terópode avistou o saurópode e acelerou em corrida para o alcançar, em direção 
a Este.

M3

O terópode alcançou o saurópode. Ambos lutaram, conforme evidencia a 
sobreposição de pegadas no momento 3. O terópode matou o saurópode porque, 
a partir do momento 3, o saurópode não se movimentou mais. Provavelmente o 
terópode alimentou-se do saurópode – predação.

M4
O terópode abandonou o local, novamente em direção a Norte, mas em marcha 
lenta. O terópode ficou ferido no conflito porque a disposição das pegadas 
evidencia que ficou a coxear da pata esquerda1.

Para além dessa tarefa, os alunos também mediram o comprimento da pegada, 
passo e passada numa secção da pista de terópode representada no momento M1 
(Figura 2).

1 Em Portugal, existem pistas que evidenciam dinossauros a coxearem, como a pista B da jazida de pistas na 
praia Olhos de Água, em Óbidos, mostra o trabalho de Mateus e Antunes (2003).

Interpretação dos acontecimentos hipotéticos associados aos momentos 
M1 a M4.
Tabela 2
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Os alunos registaram as suas ideias e medições num documento estruturado para 
o efeito.

Figura 3. Exemplo de 
um registo realizado 
por alunos do 2.º ciclo 
(Créditos: Autores)

 
A proposta de trabalho permitiu que os alunos aperfeiçoassem o seu conheci-
mento do processo de medição da grandeza e comprimento e da utilização de 
instrumentos de medida. Nesta atividade, os alunos tiveram a oportunidade de 
utilizar instrumentos de medida pouco habituais no contexto escolar, neste caso 
uma fita métrica de 10 m, reforçando a sua compreensão da utilidade da matemá-
tica em contextos práticos. 

As atividades de medição exigiram que os alunos analisassem a situação, esco-
lhessem a unidade de medida e uma representação numérica adequada (Mestrinho 
& Cavadas, 2025), utilizassem instrumentos de medida e interpretassem os resul-
tados obtidos. Este processo estimulou o desenvolvimento do raciocínio lógico e a 
sua capacidade de resolução de problemas. As medições permitiram aos alunos 
recolher dados para abordar a questão proposta, promovendo a ligação  entre os 
conceitos matemáticos aprendidos e um contexto de Ciências Naturais.

Na quarta tarefa, os alunos realizaram um trabalho de campo nas pistas de dinos-
sauros de Vale de Meios, em Alcanede. Neste local, os estudantes receberam uma 
explicação prévia realizada pelos professores sobre o contexto do local, baseada 
no trabalho de Santos (2016). De seguida, realizaram um conjunto de tarefas, com 
o apoio de um guião, relacionadas com a observação e medição de pistas reais de 
terópodes. Este trabalho culminou, na escola, com um momento de sensibilização 
dos alunos que consistiu na escrita de uma mensagem, num mural digital, sobre 
a necessidade de preservação deste património geológico raro.

Um outro benefício para os alunos consistiu no conhecimento de um património 
geológico local, em avançado estado de degradação, e que importa preservar. 
Durante a visita de estudo a Vale de Meios foi notório o envolvimento dos alunos 
nas várias tarefas do trabalho de campo e a sua consciencialização para a preser-
vação do património geológico. Alguns alunos comentaram que a vivência desse 
espaço, permitiu efetivamente sentirem que os dinossauros existiram na reali-
dade e que viveram naquela região. 



153DICA 2025

A quinta e última tarefa correspondeu à divulgação do trabalho realizado pelos 
alunos num evento designado “Cientistas de palmo e meio” que decorreu em 
Alcanede. Esse evento foi organizado pelo Instituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas com o intuito de estimular o interesse das camadas juvenis 
para a investigação científica e para a conservação da natureza. Um grupo de 
alunos apresentou as várias tarefas do trabalho para uma plateia essencial-
mente constituída por professores e alunos do ensino básico de várias escolas. 

 

Nesta secção apresentam-se os resultados da categorização das conjeturas de 
70 alunos do 2.º ciclo sobre os acontecimentos dos momentos M1 a M4, acompa-
nhados por excertos que ilustram o pensamento dos alunos. A idade dos partici-
pantes, no momento da realização da atividade, situava-se entre os 10 e 12 anos. 
Os alunos foram organizados em 33 grupos de trabalho (N=33) de dois a três 
elementos (G1 a G33). 

Os guiões da proposta de trabalho preenchidos pelos alunos funcionaram como 
instrumentos de recolha de dados que permitiram avaliar as aprendizagens. Em 
conformidade com os aspetos éticos de um trabalho desta natureza, os dados 
dos alunos foram anonimizados e a sua participação foi autorizada por escrito pelos 
encarregados de educação.  

Ao longo da atividade foi notório que uma das estratégias usadas pelos alunos 
para identificarem os acontecimentos foi movimentarem-se sobre as pegadas, 
simulando o movimento dos dinossauros. Deste modo, puderam perceber melhor 
as variações no seu movimento.  

 
Momentos 1A e 1B

A tabela 3 apresenta a categorização das respostas dos grupos de alunos na inter-
pretação dos momentos 1A e 1B.

Apresentação e discussão das 
aprendizagenas realizadas

MOMENTO CATEGORIAS SUBCATEGORIAS N

M1A

(Terópode)

Tipo de movimento  
Marcha do terópode 24

Corrida do terópode 2

Causa do movimento Alimentação 4

Confusão na interpretação da pista 4

M1B

(Saurópode)

Tipo de movimento  
Marcha do saurópode 25

Corrida do saurópode 1

Causa do movimento
Fuga 1

Outra 1

Confusão na interpretação da pista 4

No que diz respeito ao M1A, as respostas dos grupos evidenciam que a maioria 
atribui corretamente a pista representada a um terópode. Quanto ao movimento, 
a maioria dos grupos (n=24) indicou acertadamente que o dinossauro estava em 
marcha e apenas dois grupos referiram que estava a correr. Um desses grupos 
parecem ter confundido o número de patas que o dinossauro representado em 
M1A necessita para se deslocar em marcha, porque mencionaram: “O dinossauro 
está a correr, pois o dinossauro só apresenta duas patas.” (G27). Provavelmente 

Categorização dos acontecimentos associados aos momentos 1A e 1B
Tabela 3
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confundiram esse dinossauro com o saurópode, o que não foi incomum dado que 
os quatro grupos classificados em “Confusão na interpretação da pista” fizeram o 
mesmo. No M1A, alguns grupos atribuíram ao terópode um movimento não arbi-
trário e uma intencionalidade no seu comportamento associado à alimentação, 
como (…) a procura de alimento.” (G8) ou “(…) de uma presa.” (G22).

Quanto ao M1B (Figura 3), a maioria dos grupos também identificou corretamente 
o dinossauro como um saurópode e apenas quatro, classificados em “Confusão 
na interpretação da pista”, um terópode. Do mesmo modo, classificaram correta-
mente o seu movimento como marcha (n=25). Um grupo parece ter interpretado 
o conjunto das patas do saurópode como pertencendo a dois animais: “Outros 
dois dinossauros saurópodes estavam simplesmente a andar juntos.” (G18), o que 
provavelmente ocorreu devido à associação errada da representação das patas 
dos membros anteriores e posteriores do saurópode a dois saurópodes bípedes 
de diferentes dimensões. Apenas um grupo referiu que o saurópode estava a 
correr.

A causa do movimento não foi conjeturada pela maioria dos grupos. Um grupo 
parece não ter compreendido que em M1A o terópode não consegue visualizar o 
saurópode, pelo que atribuíram o movimento do saurópode em M1B ao facto de 
“estar (…) a fugir do seu predador (terópode) “(G16). 

Momento 2

A tabela 4 apresenta a categorização das respostas dos grupos relativas à inter-
pretação do momento 2.

Figura 4. Interpretação 
do acontecimento 
associado ao momento 
1B, por duas alunas 
do 2.º ciclo (Créditos: 
Autores)

MOMENTO CATEGORIAS SUBCATEGORIAS N

M2

Tipo de movimento  

Marcha do terópode 25

Corrida do terópode 3

Salto do terópode 1

Causa do movimento

Observação do saurópode 10

Caça ao saurópode 3

Cheiro do saurópode 1

Confusão na interpretação da pista 3

Categorização dos acontecimentos associados ao momento 2
Tabela 4
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A maioria dos grupos identificou corre-
tamente a pista M2 (figura 5) como 
pertencendo a um terópode, mas três 
grupos atribuíram-na a um sauró-
pode. Vinte e cinco (25) grupos identifi-
caram corretamente que o dinossauro 
estava a correr. Alguns apresentaram 
uma justificação para esse movi-
mento, suportada na análise do espa-
çamento das pegadas, para a hipótese 
que apresentaram sobre o terópode 
estar a correr, mencionando que “(…) 
começou a esticar mais as pernas” 
(G1; G6; G7). As notas de campo dos 
professores indicam que o diálogo dos 
docentes com os alunos mostrou que 
alguns compreenderam que quando as 
pegadas do animal estavam alinhadas, 
e que, provavelmente, isso indiciaria 
que o animal estaria em corrida. Alguns 
alunos apresentaram razões para a 
intencionalidade da corrida do teró-
pode “(…) em direção ao saurópode” 
(G9), por exemplo: “Começa a cheirar 
alguma coisa (…)” (G8) ou “(…) viu a 
presa.” (G16). Um grupo aludiu ao facto 
de a corrida do terópode ter apanhado 
o saurópode desprevenido: “O terópode 
começa a correr em direção ao sauró-
pode de surpresa.” (G10). 

Figura 5.  Interpretação 
do acontecimento 
associado ao momento 
2, por dois alunos do 2.º 
ciclo (Créditos: Autores) 

No M3 (figura 6) foi notório que vários grupos (n=12) identificaram, a partir da 
análise das pistas, um “encontro” (G7) entre os dinossauros que levou a um 
conflito. No M3 surgem expressões relacionadas com o conflito entre os dinos-
sauros, como “luta”, o termo mais comum, “ataque” (G4), “briga” (G5; G15; G19) 
ou “guerra” (G20). A iniciativa da luta por vezes pertence ao terópode: “O teró-
pode ataca o saurópode.” (G4), mas outros grupos atribuíram-na ao saurópode: “O 
saurópode ataca o terópode.” (G9). Essa luta leva à predação do saurópode pelo 
terópode (n=7): “Achamos que o terópode comeu o saurópode.” (G6). Em resultado 
dessa luta surge explicitamente a morte do saurópode (G2, G11) ou sugestões 
dessa morte “(…) o dinossauro terópode venceu” (G15) ou “(…) o terópode ganhou.” 
(G21). Uma evidência da morte de um dos dinossauros é o facto de, depois da luta 
“(…) as pegadas acabam.” (G27).

MOMENTO CATEGORIAS SUBCATEGORIAS N

M3
Tipo de interação

Encontro 12

Luta 25

Predação (alimentação) 7

Consequência Morte do saurópode 9

 

Momento 3

A tabela 5 apresenta a categorização das respostas dos grupos relativas à inter-
pretação do momento 3.

Categorização dos acontecimentos associados ao momento 3
Tabela 5
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Momento 4

A tabela 6 apresenta a categorização das respostas dos grupos relativas à inter-
pretação do momento 4.

Figura 6. Interpretação 
do acontecimento 
associado ao momento 
3, por dois alunos do 2.º 
ciclo (Créditos: Autores). 

MOMENTO CATEGORIAS SUBCATEGORIAS N

M4

Tipo de movimento
Terópode abandona calmamente o local 21

Fuga do terópode 3

Outros 4

Confusão na interpretação da pista 3

A maioria dos grupos interpretou a pista marcada em M4 como correspondendo 
a um abandono calmo do terópode do local onde ocorreu o conflito: “O teró-
pode volta a andar normalmente porque a sua presa está morta.” (G29). Alguns 
alunos apresentaram uma razão para o terópode abandonar o local associado à 
ingestão de alimentos suficientes: “O terópode foi-se embora com a barriga cheia 
de carne.” (G8) ou “O terópode afastou-se da sua presa depois de a ter comido.” 
(G26). Alguns grupos parecem ter interpretado este momento como uma vitória 
do animal: “O Terópode saiu vitorioso da luta.” (G16). Há alunos que parecem não 
ter percebido que o terópode provavelmente matou o saurópode no M3 porque 
referiram em M4 que fugiu do local: “O terópode foge.” (G5; G9). Outro grupo 
parece ter concluído que ocorreu a predação do saurópode, mas mesmo assim 
referiu que “Depois de comer, o terópode fugiu do local.” (G24). Nenhum grupo 
conseguiu identificar que o terópode abandonou o local a coxear. 

Três grupos evidenciaram dificuldades com a identificação das pegadas dos 
dinossauros, confundindo o saurópode com o terópode: “O saurópode fugiu (ou) 
venceu e alimentou-se e depois foi-se embora.” (G28). 

Através deste trabalho os alunos do 2.º ciclo aprofundaram o seu conhecimento 
sobre as características que se podem obter a partir do estudo dos fósseis de 
dinossauros, nomeadamente, das suas pegadas. Compreenderam que a cons-
trução do conhecimento científico sobre os dinossauros a partir do estudo das 
suas pegadas é hipotética. Os alunos reforçaram a importância de ouvir, aceitar 

Conclusões e reflexões

Categorização dos acontecimentos associados ao momento 4
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as opiniões dos colegas e de partilhar os resultados, para dar resposta às dife-
rentes tarefas. Realizaram medições e aprenderam que os conceitos matemá-
ticos são fundamentais para resolver problemas em contextos reais.

Acerca dos resultados obtidos na comunidade educativa, destaca-se a promoção 
da colaboração entre docentes do ensino básico e do ensino superior na cons-
trução de atividades e de projetos comuns. Salienta-se ainda a articulação entre 
estes docentes na realização de atividades interdisciplinares, em conformidade 
com as orientações do Decreto-Lei n.º 55/2018.

Os resultados deste estudo podem ser utilizados por outros professores para 
adaptarem e implementarem a proposta de trabalho interdisciplinar ao contexto 
específico de lecionação das disciplinas de Matemática e Ciências Naturais no 2.º 
ciclo. Ao proporcionar experiências práticas e desafiadoras, os professores favo-
recem o desenvolvimento de diferentes competências e promovem a participação 
ativa dos alunos na aprendizagem da Matemática e das Ciências Naturais. 

 

Os autores deste trabalho agradecem a Olímpio Martins e Maria João Martins do 
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